
© CFBT-BE 1/7  Procedimento de entrada na porta 

Versão 13/01/12 Karel Lambert; tradução: Hugo Figueiredo, Paulo Almeida, Rui Dias- 2023- 

0.8 

Informações sobre o procedimento de abertura e 

entrada na porta 

 

Um novo procedimento de abertura e entrada na porta foi incluído no curso atualizado de 

bombeiros desde 2010. O procedimento difere completamente daquele que tinha sido 

ensinado até então, a importante diferença é que o procedimento da nova porta é realizado 

usando uma linha de mangueira. A mensagem subjacente é que o bombeiro executa 

sempre o procedimento de entrada de porta com uma linha de mangueira em carga para 

que possa proteger-se contra as consequências do incêndio, se necessário. 

Este artigo descreve brevemente o novo procedimento de entrada de portas, uma leitura 

mais aprofundada pode ser encontrada no curso de bombeiros ou no programa 

"Binnenbrandbestrijding" (ver [1]). Também serão discutidos alguns novos insights e 

considerações sobre o procedimento de entrada na porta. 

1 O novo procedimento de abertura de porta 

O novo procedimento de abertura de porta é composto por várias partes. 

1.1 Aproximação à porta. 

O procedimento de entrada na porta é iniciado quando a porta é vista pela equipa de 

ataque, assim como antes, é importante que o agulheta comunique com o colega. Ele 

transmitirá o fato de ter encontrado uma porta e seguidamente, realiza uma inspeção 

visual. Isso significa que vai fazer uma boa revisão, vai olhar para a fechadura, para as 

brechas, ver se saem gases e fumos (se pode ou não estar a pulsar), a luz no fundo, a 

mudança de cor, se descola tinta, .... É importante ter em mente aqui que a porta pode 

ser uma porta de madeira maciça ou uma porta à prova de fogo. Nestes casos, certos 

sinais estarão ausentes, a porta comporta-se fundamentalmente diferente de uma porta 

de metal em um recipiente de prática de incêndio. 

 

 
Fig 1.1 Posição da equipa de ataque numa 
porta "empurradora". (Foto: Ronny 
Bundervoet) 

 
Fig. 1.2 Posição da esquipa de ataque numa 
porta "puxada". (Foto: Ronny Bundervoet) 
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Se a sala em que a equipa de ataque está tiver uma camada de fumo, isso representará 

um risco extra, esta camada de fumo pode inflamar-se ao abrir a porta e além disso, a 

camada de fumo esconde uma parte da porta da vista. Os gases dos fumos inflamáveis 

que saem pela parte superior da porta podem não ser totalmente visíveis por baixo da 

camada de fumo. Pode até ser possível que a extremidade superior da porta tenha sido 

parcialmente queimada.  

Em seguida, a direção em que a porta abre será determinada, isso pode ser feito através 

da visualização das dobradiças, a direção é passada para o outro colega de equipa, 

nomeando a porta como uma "porta de puxar" ou uma "porta de empurrar". 

Finalmente, a equipa de ataque assume uma posição adequada na porta, no caso de uma 

"porta de empurrar" o bombeiro da agulheta fica do lado das dobradiças, o auxiliar da 

mangueira fica no lado da maçaneta da porta. Desta forma, o auxiliar da mangueira é 

protegido pela parede, o agulheta está na "linha de fogo" quando a porta se abre então 

novamente, ele tem a agulheta para proteção. Esta posição também lhe permite direcionar 

a água para a sala. Deve-se notar que a posição do homem da agulheta é exatamente o 

oposto de como era ensinado antes. Nas posições do procedimento antigo era impossível 

introduzir água dentro do compartimento. Ao lidar com uma "porta de puxar", os membros 

da equipa trocam de lugar para que o agulheta se posicione novamente na "linha de fogo". 

1.2 O uso da água 

Especialmente no caso de saída de fumo no topo ou quando a sala em que os bombeiros 

estão localizados está cheia de fumo, existe o risco de as chamas saírem ao abrir a porta. 

Os bombeiros precisam minimizar esse risco, isso é feito direcionando dois pulsos acima 

de suas cabeças, após o que a porta é parcialmente aberta. Para ajudar a “lubrificar” esse 

processo, o agulheta contará em voz alta, na contagem de "um" um pulso curto é apontado 

acima da cabeça de seu colega, em "dois", um pulso curto acima de si mesmo, em "três" 

o auxiliar da mangueira abrirá a porta cerca de 30 cm para que o agulheta possa colocar 

a água na sala e direcionar três pulsos para dentro. Depois, é puxado para trás e a porta 

é fechada novamente. 

   
Fig 1.3 O agulheta na linha de abertura, um pulso acima de seu colega ("UM"), em seguida um pulso 
acima de si mesmo ("DOIS"), então a porta é parcialmente aberta ("TRÊS"). Três pulsos são 
direcionados para a sala, após o que a porta é fechada novamente. (Foto: Ronny Bundervoet) 

 

Enquanto a porta está aberta, o auxiliar da mangueira precisa olhar para cima para ver o 

que está a acontecer no topo da porta. Estão a sair muitos gases e fumos? Qual é a cor? 

Há alguma chama a sair? O agulheta olha para a sala enquanto pulsa. Existe um plano 



© CFBT-BE 3/7  Procedimento de entrada na porta 

Versão 13/01/12 Karel Lambert; tradução: Hugo Figueiredo, Paulo Almeida, Rui Dias- 2023- 

0.8 

neutro visível? A que altura está localizado? O foco de incêndio pode ser visto? Existe uma 

grande pista de ar a fluir? 

1.3 Comunicar 

Durante um ataque de fogo interior, é extremamente importante que a equipa de ataque 

comunique corretamente, o procedimento de entrada na porta não é exceção. Depois de a 

porta ter sido fechada, ambos os elementos da equipa discutem o que viram. 

1.4 Repetição 

Quando necessário, o procedimento de entrada na porta será repetido, a porta será aberta 

mais uma vez e a água será novamente direcionada para o compartimento. A equipa vai 

reavaliar e discutir a situação novamente. Este procedimento é repetido até que seja criada 

uma zona segura atrás da porta. 

1.5 Entrada 

A algum momento a decisão de entrar será tomada, o agulheta entrará primeiro e 

posiciona-se ao lado, avança cerca de um metro e meio e espera que o auxiliar da 

mangueira se junte a ele. O colega bater-lhe-á no capacete para assinalar a sua passagem 

pela porta, o agulheta sabe que, agora pode realizar uma verificação de temperatura. Este 

é um único pulse direto para cima, o objetivo é verificar o calor da camada de fumos acima 

da equipa de ataque. A partir desta posição, a equipa de bombeiros pode avançar em 

direção ao foco do incêndio com o objetivo de extingui-lo. A nível internacional, está a 

desenvolver-se uma tendência para que um terceiro bombeiro seja adicionado à equipa de 

ataque quando se lida com incêndios ventilados, este elemento extra da equipa pode 

permanecer na porta para mantê-la fechada tanto quanto possível. 

2 Objetivos do novo procedimento de entrada na porta. 

2.1 Momento de contemplação 

Passar por uma porta deve ser um ponto em que a equipa de ataque pergunta se ainda é 

seguro avançar para o compartimento. Muitas vezes, a resposta a esta pergunta será 

"Sim", de vez em quando, abrir uma porta apresenta novas informações, novas 

informações indicam que o incêndio é muito mais violento do que se supunha. Acontece 

que nenhum sinal externo é visível numa porta, mas ao abrir uma grande quantidade de 

fumo escuro e quente está a fluir, se for tomada a decisão de avançar para a sala, esta 

nova informação tem de ser transmitida ao comandante do lado de fora.  

2.2 Conseguir água atrás da porta 

Em várias partes do mundo foi implementado um procedimento de entrada de porta que 

se assemelha fortemente ao do curso do bombeiro belga. Um ponto comum é que ao redor 

da tentativa é feita para obter água atrás da porta de forma controlada. Na Bélgica e em 

outros países, isso é feito direcionando três pulsos curtos para a sala, a variação deste 

método é o uso de um único pulso longo. 
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2.3 Permitir o mínimo de ar possível 

Porque as mudanças nos métodos de construção (mais isolamento, mais hermético, ...) 

cada vez mais incêndios são subventilados, nesses incêndios a taxa de libertação de calor 

é limitada pela falta de oxigênio. O fogo está a ser controlado pela falta de ar fresco e 

quando os bombeiros abrem uma porta que dá para a sala, o fumo flui no topo da porta. 

O ar fresco também é deixado fluir para a sala através do fundo (ver figura 2.1). Quanto 

mais uma porta for aberta, maior será a taxa de fluxo de ar que entra. 

E quanto mais ar for adicionado, mais o 

fogo crescerá. Steve Kerber, dos 

Underwriters Laboratories (UL), realizou 

uma série de experiências no ano passado 

em que foram construídas casas para as 

incendiar e examinar os efeitos da 

ventilação (ver [5] e [6]).  

 

Estas experiências mostraram claramente 

que uma abertura de porta de tamanho 

normal é suficiente para permitir que o 

flashover induzido pela ventilação ocorra 

muito rapidamente após a abertura da 

porta.  

 

O objetivo do procedimento de entrada na 

porta é abrir a porta por um período muito 

curto de tempo. Além disso, a porta é 

aberta cerca de 20 cm para que seja criado 

espaço suficiente para que a água seja 

introduzida na sala. Desta forma, apenas 

é permitida a entrada de uma pequena 

quantidade de ar fresco no compartimento 

e o fogo permanece sob controlo. 

 

 
Fig 2.1 Os gases dos fumos estão a sair pela 
extremidade superior da porta, enquanto o resto 
da porta está a ser utilizada para o fornecimento 

de ar fresco. Este ar fresco permitirá um rápido 

crescimento do fogo. (Foto: Steve Kerber – 
Underwriters Laboratories) 

3 Considerações/melhorias 

3.1 Variações 

Em novembro de 2011, participei num curso com três outros colegas belgas em Sapjane, 

na Croácia, para instrutores de CFBT de dezenas de países diferentes. Enquanto estávamos 

lá, notamos que havia pequenas diferenças nos procedimentos de entrada de porta de 

diferentes países, pudemos concluir que, um procedimento sólido de entrada na porta 

contém três elementos importantes: a equipa de ataque observa e é propositadamente 

ativa durante a execução de suas tarefas, a água está a ser direcionada para a sala atrás 

da porta e, por último, o ar que flui para a sala é limitado. Qualquer procedimento de 

entrada na porta que contenha estes três elementos produzirá bons resultados. Um 

bombeiro veterano também adaptará e modificará ligeiramente o procedimento para se 

adequar às necessidades da situação em que se encontra. 



© CFBT-BE 5/7  Procedimento de entrada na porta 

Versão 13/01/12 Karel Lambert; tradução: Hugo Figueiredo, Paulo Almeida, Rui Dias- 2023- 

0.8 

3.2 Utilização do pulso longo 

Uma das partes mais difíceis do atual procedimento belga é a entrada de salas maiores ou 

compridas, os nossos pulsos curtos só vão arrefecer o fumo que está perto da porta. O uso 

do pulso longo durante o procedimento de entrada na porta levará a melhores resultados 

nesses casos. Ao executar um pulso longo, o cone de ataque será ligeiramente mais 

estreito, um ângulo de 30-40° é usado como referência. O pulso também será direcionado 

um pouco mais baixo do que o pulso curto, finalmente, a agulheta permanecerá aberta por 

um período mais longo: 2-3 segundos. Este método permite arrefecer maiores volumes de 

fumo e/ou arrefecer o fumo localizado mais longe da porta. 

3.3 Subventilado vs. Combustível controlado 

O procedimento de entrada da porta contém duas partes difíceis de conciliar. É muito difícil 

obter informações sobre a situação na sala atrás da porta, quando essa porta só pode ser 

aberta por um curto período de tempo, é muito importante lembrar o objetivo de ambas 

as ações. A porta não deve ser demasiado aberta para evitar a entrada de ar, se durante 

a primeira abertura da porta, o homem da agulheta vir que provavelmente está a lidar 

com um incêndio controlado por combustível, não há necessidade de manter a porta o 

mais fechada possível. O homem da agulheta pode decidir que a porta seja aberta um 

pouco mais. Desta forma, poderá avaliar melhor a situação. 

3.4 Objetos de prática 

O procedimento de entrada na porta pode ser praticado muito facilmente, a maioria das 

escolas de bombeiros e dos serviços de bombeiros têm portas de treino. A Figura 1.1 

mostra um modelo simples que permite a prática dos princípios básicos. Construir essa 

porta de prática não é uma tarefa difícil, todos os bombeiros deveriam ter uma. Num 

mundo ideal, cada bombeiro praticaria o procedimento de entrada de porta várias vezes 

por ano, isto é mais bem feito em combinação com o arrefecimento das diferentes técnicas 

da aplicação de água da agulheta. 
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Fig. 3.1 Dois bombeiros a trabalhar numa 

porta de prática simulando o final de um 
corredor. (Foto: Kurt Vollmacher) 

Uma vez conhecidos os princípios básicos, os 

bombeiros podem passar para portas de prática 

modificadas para aprender a lidar com 

situações mais difíceis. O serviço de bombeiros 

de Gante tem uma porta de prática que simula 

o fim de um corredor, obriga a equipa de 

bombeiros a abandonar um procedimento 

“normal” e a perguntar-se coisas como: "Onde 

nos vamos posicionar agora? Quantos pulsos 

vou dar aqui e em que ordem? Até onde a porta 

tem de ser aberta?" 

 

Ao "fazer malabarismos" com estas questões, 

os bombeiros obtêm informações sobre os 

objetivos do procedimento de entrada na porta 

e aprendem a adaptar-se às situações no local. 

Precisam de realizar um procedimento de 

entrada na porta que envolva pensar e 

comunicar (1), que introduza água na camada 

de fumo atrás da porta (2) e que permita a 

entrada do mínimo de ar possível na divisão em 

caso de incêndio subventilado (3). 

 

 

 

 

Ao utilizar diferentes tipos de portas de práticas, os bombeiros aprendem a variar o 

procedimento e a adaptar-se à situação que enfrentam. Para já, ainda não houve escolas 

de bombeiros ou bombeiras que tenham criado uma porta de correr para treinos. 

Significaria um pequeno custo para tal porta, mas permitiria que mais uma situação fosse 

praticada. 

Quando o tempo permite exercícios externos, o espaço atrás da porta de prática pode ser 

marcado com fita adesiva ou cones de plástico para simular uma sala. Ao realizar o 

procedimento de entrada da porta, a percentagem de espaço coberto pode então ser vista 

após os três pulses. O efeito de pulses mais curtos versus mais longos, pode ser estudado. 

O efeito de variar o ângulo do cone, bem como o ângulo no qual o pulse é dado, pode ser 

avaliado, ao alterar a localização da porta de prática em função da sala marcada, é possível 

obter informações sobre as possibilidades do procedimento de entrada da porta. 

Ainda mais importante é que os bombeiros vejam claramente o que não é possível com o 

procedimento de entrada na porta. Quando confrontado com salas grandes e compridas 

ou salas em forma de L, o fumo numa secção limitada atrás da porta será arrefecido, esse 

fumo, no entanto, será rapidamente substituído por um novo fumo quente que flui para 

fora. Será importante começar a arrefecer rapidamente antes de iniciar o avanço em 

direção ao foco principal do incêndio. 
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